
AOS TRABALHADORES DA VALORSUL

Vamos todos fazer uma grande greve!

Conforme decisão dos plenários realizados no dia 1 de Julho, vamos todos demonstrar

à administração todo o nosso descontentamento com as propostas apresentadas, que

continuam a não valorizar  os trabalhadores.  Esta é a hora de todos os trabalhadores

demonstrarem que não aceitam a constante desvalorização salarial e profissional que nos

últimos anos tem sido imposta pela administração.

Depois de se terem iniciado negociações para a revisão do AE para 2022, ainda em

Fevereiro, chegámos ao mês de Julho e a administração da empresa não apresentou

propostas que valorizassem os trabalhadores e ainda retirou a majoração dos dias de

férias para os trabalhadores em horário geral.

 Assim,  nos  plenários  realizados  no  dia  1  de  Julho,  os  trabalhadores  voltaram  a

reafirmar as suas propostas, que passam por:

� Aumentos salariais justos que dêem condições aos trabalhadores para fazerem

face ao enorme custo de vida que se verifica, mas também que reponham o

poder de compra perdido nos últimos anos;

� Valorização das carreiras profissionais de algumas categorias;

� Atribuição de dias de férias, pelos anos de antiguidade, aos trabalhadores em

horário geral;

� Reclassificação profissional dos trabalhadores da manutenção;

� Revisão  das  regras  de  progressão  salarial  das  categorias  constantes  no

Subgrupo Vb;

� Melhores condições de Segurança e Saúde no Trabalho.

A todas estas reivindicações a empresa tem condições para responder positivamente,

basta analisar os lucros obtidos nos últimos anos, que foram superiores a 23,5 milhões de

euros, e os custos com o pessoal aumentaram neste período menos de 4 milhões de

euros.

Não  pode,  por  isso,  a  administração  continuar  a  disponibilizar  migalhas  para  os

trabalhadores  e  não  reconhecer  que  são  estes  que,  com  o  seu  profissionalismo  e

dedicação, contribuem para os lucros obtidos.

A determinação e a unidade dos trabalhadores da Valorsul irão ser fundamentais para

que todos consigamos atingir os objectivos e melhorar as condições de vida de todos os

trabalhadores.

Apesar  da  decisão do  tribunal  arbitral,  ao decretar  serviços  mínimos desajustados,

estão reunidas todas as condições para fazermos uma grande Greve.

Dia 19 todos na luta em defesa das nossas propostas!

Juntos e unidos temos mais força!


